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Rede supenmercadista tradicional do sul 
de Minas Gerais realiza sucessao familiar 
com inteligencia e prof isslonalismo 

Arede GF Supermercados, sediada em Très Coraçôes, 
sul de Minas Gerais, chega aos 32 anos preparada 
para o futuro e impulsionada por sangue novo. 
Fundada em 1984, pelo engenheiro e empreende-

dor José Roberto Moreira Franco, a empresa, atualmente, 
tem como diretor-geral o filho do fundador, Gustavo Joâo 
Roberto Gorgulho Franco, 36 anos. 

No i i m dos anos 1970, o pai de Franco, aínda engenheiro, 
comprou um pequeño supermercado na cidade de Lambari 
(MG), chamado Laranjeira. De urna loja, o comércio se ex-
pandiu para urna rede, rápidamente, ao ponto de ele deixar 
de vez a sua profissâo para se tomar varejista. "O negocio 
de meu pai começou a se expandir por algumas cidades 
da regiáo, chegando a seis lojas, de forma mais rápida que 
deveria", conta Franco, para logo depois explicar que esse 
descimentó desordenado foi um dos motivos pelo qual, em 
1984, a rede quebrou. 

Franco explica ainda que o seu pai viveu um dilema, frus­
trado com o f i m do negocio, teria que decidir entre abrir 
um novo comércio ou voltar a ser engenheiro. Optou pela 
primeira alternativa, porque já estava habituado à vida de. 
comerciante e gostava do que fazia. "O meu pai reorgani-
zou as finanças e começou urna nova rede supermercadista 
com très lojas, desta vez com o nome GF Supermercados", 
relata Franco. 

As lojas eram pequeñas, a maior délas tinha 500 metros 
quadrados, mas a experiencia adquirida com a rede ante­
rior fez que o GF já nascesse com urna administraçâo mais 
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enxuta, organizada. "Acho que o maior 
aprendizado com a quebra foi que em 
um supermercado a venda é altamente 
importante, mas nao só ela. E preciso 
haver um controle operacional e finan-
ceiro", garante Franco. 

Os anos 1990 foram milito bons pa­
ra o GF, com a inauguracáo de lojas, 
incluindo um atacado. O pai de Fran­
co, percebendo as mudanzas do mun­
do, resolveu se capacitar ainda mais 
e cursou urna MBA em varejo, pela 
FGV (Fundacáo Getulio Vargas). Foi 
naquele momento que entendeu tam-
bém a importáncia da informatizacao 
de um varejo. "O meu pai nao parou 
no tempo, ele se reciclou e evoluiu", 
orgulha-se Franco. 
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Preparando o futuro 
Já os anos 2000 serviram para qualiíicar a rede GF, memo­

rando o layont das lojas, os servicos prestados, o atendimen-
to e até os próprios prodntos. Mas, talvez, o ponto de partida 
para tudo isso ou, pelo menos, o principal propulsor, tenha 
ocorrido em urna conversa, em 2006, quando tres funcio­
narios procuraram Franco, entáo professor universitario. 
"Me disseram que o meu pai precisava de um sucessor ou 
acabaría vendendo a rede de supermercados", relata. 

O jovem, especialista em sistemas, resolveu conversar 
com o pai e entender melhor a situacáo. "Ele me disse 
das tentativas de encontrar um sucessor entre os próprios 
funcionarios, mas que nao havia dado certo", recorda 
Franco. Depois da conversa e de muita reflexao, Franco 
iniciou urna pós-graduacáo em gestáo de negocios, foi 
fazer um estágio em urna empresa que nada tinha a ver 
com a sua familia e quando comecou no GF se sentia apto 
para a mudanca profissional. 

Lllllia UU LBLipj 
' AnOS 1970 O engenheiro José Roberto Moreira Franco 
larga a sua prof ¡ssao para atuar no setor supermercadista 

<* 1984 Depols de criar urna rede supermercadista que 
levou o nome Laranjeira, o empresário a feohou e abrlu outra 
rede com o nome GF Supermercados 

* AnOS 1990 Expansao da rede o faz forte no sul de 
Minas Gerais 

''AnOS 2000 A empresa inicia um prooesso de 
prof issionalizacao. seguido de sucessao, com a chegada de 
Gustavo Joao Roberto Gorgulho Franco, fllho do fundador, h 
direcao geral do GF 
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Franco passou a trabalhar na rede 
supermercadista do pai com 28 anos 
de idade. Iniciou suas atividades ero 
busca de mais aprendizado, com hu-
mildade. "Eu comecei por áreas que 
tinha mais iamiliaridade, como a in­
formática. E aos poucos f u i rodando 
por todas as áreas de um supermer­
cado - aprendendo e sugerindo novi-
dades", destaca Franco, dizendo que 
o pai nao se retirou do negocio com a 
sua chegada e isso lhe deu um tempo 
para se adaptar as mudancas e a nova 
realidade profissional. 

"Eu tive tempo para aprender, tam-
bém conquistar as pessoas e fazé-las 
confiaren! em mim. Creio que isso 
foi fundamental para urna sucessáo 
tranquila no comando da empresa", 
enfatiza Franco. O empresário ainda 
ressalta que é muito mais administra­
dor que empreendedor e que o seu pai 
sabe disso. "Eu nao teria a coragem e 
a iniciativa de fazer o que ele fez. Sair 
do nada e progredir - quebrar e se re-
erguer. Com o negocio andando, nao 
foi táo difícil eu me adaptar, mas ele 
foi realmente quem fez o GF ser o que 
é hoje. Ele foi o exemplo a ser seguido", 
comenta, orgulhoso do pai, Franco. 

Nos últimos anos, o GF supermerca­
dos vem evoluindo e se aperfeicoando 
como rede varejista. "Continuaremos 
crescendo, mas com total profissiona-
lizacáo. Nao damos passos maiores 
que as pernas, mas também nao da­
mos passos menores", garante Franco. 

Empreendedor social 
"Eu me tornei também um empreen­

dedor social. Nao faz o menor sentido 
ter urna empresa e nao gerar retorno 
para a sociedade", alerta Franco. O GF 
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Supermercados defende, por meio de sua administracao 
profissional e moderna, a preocupacáo com as pessoas e 
as próprias relacóes pessoais. 

Essas acóes abrangem nao só quem está diretamente liga­
do á empresa. "Temos projetos internos, ligados aos funcio­
nários, projetos externos de educacáo, meio ambiente e de 
várias outras vertentes de total relevancia para a sociedade", 
afirma Franco. 

O empresário defende ainda que o social é o que faz a 
economia girar. Para Franco, cada cidadáo é um possível 
cliente. "Sao seres humanos que se tornam clientes. Ou 
seja, sao as pessoas ao meu redor que compram de m i m e, 
consequentemente, pagam as minhas contas. Nao adianta 
só eu me beneficiar dessa relacáo - cada pessoa tem que se 
sentir beneficiada também por minha empresa estar aqui 
na regiáo", analisa Franco. tí» 

158 SUPERVAREJOjuIho 2016 


